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VENHA PARA A LUTA!
Assembleia no dia 21, sexta-feira, às 16h, no TRT

Na tarde desta quarta-feira (19), enquanto mais
de mil servidores do Judiciário Federal e do MPU
protestavam na porta do Supremo Tribunal Federal,
os coordenadores da Fenajufe Roberto Policarpo,
Evilásio Dantas e Antônio Melquíades (Melqui) se
reuniram com os ministros Ayres Brito (presidente
interino do STF) e Ricardo Lewandowski (presiden-
te do TSE) e com o diretor geral do STF, Alcides
Diniz, para tratar do PCS do Judiciário Federal. No
encontro, a Federação cobrou uma posição dos mi-
nistros a respeito das negociações entre a cúpula do
Judiciário e área econômica do Executivo para defi-
nir a previsão orçamentária necessária à aprovação e
a conseqüente implementação do novo PCS.
A Fenajufe, apresentou sua preocupação com a

demora na aprovação do projeto e, por isso, pediu

Lewandowski: �Vamos fazer de tudo para que
isso se resolva logo�. Pressão deve continuar.

agilidade no fechamento das negociações com o go-
verno. �O mais importante nesse momento é o resulta-
do das negociações em torno do orçamento. Temos a
preocupação com o tempo, que já está se esgotando�,
ponderou Roberto Policarpo, coordenador da Federa-
ção, ao reforçar a reivindicação para que o STF e o
TSE pressionem o Executivo para encontrar uma saí-
da rápida.
Segundo o ministro Lewandowski, as negociações

já estão ocorrendo e a comissão, formada pelo diretor
geral do STF, Alcides Diniz, e pelo secretário de Re-
cursos Humanos, Amarildo Vieira, tem mantido con-
tato com a equipe técnica do Ministério do Planeja-
mento. Ele disse que o governo alega inexistência
de verba para implementar o plano este ano e que in-
siste no argumentos de que o impacto da proposta é



Quadro nacional de
greve atualizado

Santa Catarina: Justiças Eleitoral, do Traba-
lho e Federal em greve.
Amazonas e Roraima: Os servidores das

Justiças do Trabalho, Federal e Eleitoral em
Greve.
Mato Grosso: Justiças do Trabalho, Eleitoral

e Federal em Greve
São Paulo: Os servidores decidiram manter a

greve por tempo indeterminado. Justiça do
Trabalho, Federal e Eleitoral paralisados. No
TRE, onde a repressão está muito forte, a força
da mobilização está crescendo.
Alagoas: Justiças Eleitoral, do Trabalho e

Federal em greve.
Rio Grande do Sul: Justiça Federal, do

Trabalho, Eleitoral estão em greve.
Maranhão: Justiças Federal, do Trabalho e

Eleitoral em greve. Após a passeata do Judiciá-
rio Federal pelo centro de São Luís, os servido-
res realizaram debate na sede da Procuradoria da
República
Rio de Janeiro: Justiças do Trabalho, Federal

e Eleitoral em greve.
Bahia: Justiças do Trabalho, Eleitoral, Justiça

Federal Militar e Federal estão em greve.
Piauí: Justiça Federal em greve.
Pernambuco: Greve nas Justiças Eleitoral e

do Trabalho. Paralisações diárias na Justiça
Federal.
Paraná: Justiça do trabalho em greve.
Paraíba: Justiças Eleitoral, do Trabalho e

Federal em greve.
Rondônia e Acre: Justiça do Trabalho em

greve.
Minas Gerais: Justiças Federal, do Trabalho,

Militar e Eleitoral em greve
Pará e Amapá: Justiça do Trabalho e Eleito-

ral em greve.

muito alto. �Estamos fazendo o possível para que
a coisa se resolva. Está havendo avanços, mas o
governo insiste que não terá condições de
implementar nada esse ano. Da nossa parte, va-
mos atuar para que o projeto seja aprovado do
jeito que está�, garantiu o presidente do TSE.
Para o presidente interino do STF, ministro Ayres

Brito, tanto ele quanto o ministro Cezar Peluso (em
viagem a Portugal) têm consciência de que é preciso
melhorar a situação salarial dos servidores do qua-
dro do Judiciário Federal e, por isso, estão empenha-
dos para que as negociações do PCS avancem. �Sa-
bemos do problema da evasão que temos no Judiciá-
rio e da quantidade de pessoas que prestam concur-
sos para outros órgãos. Não queremos perder esses
servidores qualificados e, nesse sentido, reconhece-
mos a necessidade da aprovação do PCS�, disse
Ayres Brito.
Os coordenadores da Fenajufe, ao comentar as

ponderações feitas em relação à postura do governo
federal nas negociações, ressaltaram que nas campa-
nhas pelos planos anteriores a equipe técnica do Exe-
cutivo sempre �jogava� com os servidores, dizendo
que não tinha verba para pagar naquele ano e que o
impacto era muito grande. �Sabemos que o governo
tem essa posição e sempre foi assim. Os projetos
anteriores nunca foram para o Congresso Nacional já
com a previsão orçamentária definida. Da nossa,
parte não vamos aceitar que haja rebaixamento
da proposta e também insistimos que a
implementação comece ainda neste ano de
2010�, respondeu Policarpo, informando também aos
ministros que se as negociações não avançarem nos
próximos dias os servidores do Distrito Federal
entrarão em greve na próxima semana, reforçan-
do o movimento em outros Estados.
Os dois ministros se comprometeram a negociar

conforme as reivindicações apresentadas pelos coor-
denadores da Fenajufe e defender, junto ao Ministé-
rio do Planejamento, que o projeto seja aprovado do
jeito que está, sem rebaixamento na proposta. �Não
vamos deixar o governo negociar por muito tem-
po. Vamos fazer de tudo para que isso se resolva
logo e se tiver o escalonamento, vamos trabalhar
para que seja com um número reduzido de par-
celas�, garantiu Lewandowski.
Ao final da reunião, os dirigentes sindicais pedi-

ram que os presidentes do TST e do STF se reúnam
com o presidente da República para agilizar o pro-
cesso de negociação. Além dos coordenadores da
Fenajufe, também participaram da reunião o diretor
do Sindjufe-BA Rogério Fagundes e o diretor do
Sindijufe-MT Walderson de Oliveira Santos.


